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RESUMO
Este artigo tem como propósito as diferenças e possíveis relações que podem ser estabelecidas entre a memória individual, que pode ser traduzida como um processo de experiência própria e psicológico básico, e a chamada memória coletiva, também conhecida como memória social, ou, em outras palavras, como um processo de construção em grupo. Por meio de pesquisa bibliográfica, e pela internet, foram pesquisados os conceitos de memória individual, memória coletiva e memória social e também a importância da fotografia como “gatilho” na utilização da memória. Assim, verificou-se que a memória individual é muito importante para a construção da memória coletiva, uma vez que as lembranças são constituídas no interior de um grupo e têm a linguagem como seu meio de socialização.
Palavras-chave: Ciências sociais, Memória individual, Memória social, Memória coletiva, Fotografia.
ABSTRACT
This article aims to compare the differences and possible relationships that can be established between individual memory, which can be translated as a process of an own expirience and basic psychological process, and so-called collective memory, also known as social memory, or, in other words, as a process of group building. Through the bibliographical research, and through the internet, the concepts of individual memory, collective memory and social memory were investigated, as well as the importance of photography as a "trigger" in memory utilization. Thus, it was verified that individual memory is very important for the construction of collective memory, since the memories are constituted within a group and have the language as their means of socialization.
Keywords: Social sciences, Individual memory, Social memory, Collective memory, Photography.
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INTRODUÇÃO

Neste artigo, abordaremos o conceito de memória individual, memória coletiva ou memória social. Podemos entender que, a memória individual é aquela adquirida e guardada por um indivíduo, refere-se às suas próprias vivências e experiências, porém, possui também, aspectos da memória do grupo social onde ele se formou, ou seja, onde o indivíduo foi socializado. A partir da leitura dos textos e do entendimento do pensamento de alguns autores que retratam a questão sobre memória, abordaremos uma linha sobre esse tema.  
O presente artigo usa como fonte o material fornecido para os debates em sala de aula e também o livro “Diante da dor dos outros” de Susan Sontang.
Para a construção do texto, tentaremos definir como se daria o uso da memória citado por vários autores. Em seguida, abordaremos o tema relacionado à memória individual e memória coletiva, e ainda, a importância da fotografia como fator motivador da memória.
Assim sendo, este texto pretende verificar algumas diferenças entre a memória individual, que pode ser entendida como um processo psicológico básico, e a memória coletiva, ou mais comumente conhecida como memória social ou como um processo de construção grupal, e também abordar o papel do historiador na utilização desse material. 
Acredita-se que a imagem ou qualquer conteúdo visual, seja uma das formas mais eficazes de retermos (para posteriormente resgatarmos) algo na memória. A partir desta premissa, teremos como fonte secundária o livro “Diante da dor dos outros”, que tem como argumento a fotografia, onde a autora explora imagens de guerra para que sejamos capazes de perceber até que ponto o ser humano pode chegar. As imagens de guerra podem ser traduzidas como imagens “negativas” e estas têm mais poder de retenção na memória que as imagens “positivas”, ou seja, os fatos ou situações negativas e causadoras de sofrimento são mais lembradas que as positivas.
Por se tratar de um tema extenso e complexo, ressaltamos que este artigo não tem a pretensão de abranger e nem esgotar o assunto por completo. Desta forma, aborda-se algumas interpretações acerca do assunto, com o intuito de contribuir para o desenvolvimento de futuras investigações.
1 O USO DA MEMÓRIA
Sabe-se que a memória faz parte de nossa formação e informação como historiador, memória esta que nos remete a uma construção, tanto na área psíquica quanto intelectual, que acarreta uma representatividade seletiva do passado, que não é somente de um só indivíduo, mas de um indivíduo que está inserido em um contexto familiar, social e nacional.  
As lembranças nem sempre serão positivas, haja visto que nosso passado não fora formado somente por fatos positivos e prazerosos. Ao recorrermos ao uso da memória podemos cometer excessos, pois assim podemos resgatar as memórias que são facilmente arquivadas, as memórias negativas, memórias estas que podem tender às más utilizações das memórias de tal passado.
De acordo com Andreas Huyssen (2000), é possível identificar vários fenômenos ligados a práticas de memória, tais fenômenos estão ligados a percepção que envolvem uma capacidade intelectual. Segundo ele, existe uma problematização a partir de um pensamento que a memória, que é uma volta ao passado, é um fator político e cultural nas sociedades. A história vivida de um lugar, de uma pessoa, um momento, um objeto patrimonial e etc. podem ser usadas para fundamentar o conhecimento do próprio dia-a-dia.
Segundo Michael Pollak, Maurice Halbwachs atesta que a lembrança é uma reconstrução do passado com o auxílio de dados fornecidos pelo presente. Além disso, ele afirma, que a partir da convivência em uma sociedade, ou em grupos, a lembrança pode ser construída e simulada.
"Para que nossa memória se beneficie da dos outros, não basta que eles nos tragam seus testemunhos: é preciso também que ela não tenha deixado de concordar com suas memórias e que haja suficientes pontos de contato entre ela e as outras para que a lembrança que os outros nos trazem possa ser reconstruída sobre uma base comum."


A memória envolve duas questões importantes, a capacidade perceptiva e intelectual. A capacidade perceptiva envolve em perceber a importância dos objetos com conteúdo e valor histórico, já a intelectual, compreende em diferenciar tais valores. Pode-se dizer que a memória se apresenta de forma documentada e através da oralidade, ou seja, por meio de contos, testemunhos e depoimentos.

Pode não parecer, contudo, a transmissão oral da memória, a oralidade, é uma das mais importantes formas de culto à memória, onde, por exemplo, os ensinamentos passados, de geração em geração, passam a ser registrados de forma escrita, o que Todorov chama de legitimação do poder.


Para Andreas Huyssen, não é possível discutir memória sem considerar a influência das tecnologias como veículos de memória. Com a informatização e junto a ela, vários aplicativos de comunicação, a história que antes era mais oral que escrita, passa a ser mais documentada que oralizada, ganhando o poder de registro e armazenamento.

Conclui-se que nos dias atuais, a memória possui várias formas de registro, tanto perceptíveis quanto intelectuais, e com o advento da tecnologia, seu acesso, utilização e resgate a memórias históricas, tornaram-se usuais, para não dizer, comuns.
 
2 A MEMÓRIA INDIVIDUAL E A MEMÓRIA COLETIVA

A memória individual é aquela que é guardada por um indivíduo e que retrata suas vivências e experiências próprias. É vista em caráter pessoal, onde não há uma linha interpretativa por ser única, mas que faz parte da memória coletiva, respeitando uma necessidade de preservação. A memória possui um mecanismo de lembrar/esquecer, que em se tratando de memória individual, assume um papel subterrâneo, que é de vital importância para a sobrevivência de diferentes grupos e indivíduos.  O conceito abordado por Halbwachs, visa mostrar que a memória individual existe a partir de uma memória coletiva, tendo em vista que as lembranças surgem por intermédio da convivência em grupo, com suas ideias, reflexões, sentimentos, paixões, que nos é imposta. Devido a isso, a memória individual está ligada a sensibilidade, onde a base são as lembranças de um estado de consciência puramente individualista e, é essa base que sustenta, de certa forma, a coletividade. Dessa forma, a memória individual, com suas referências e lembranças, que são características do grupo, consegue fazer menção a memória coletiva. Não podemos esquecer qual lugar o sujeito ocupa no interior do grupo e como se dá sua relação em outros meios.
Segundo Halbwachs ( 2004), as lembranças podem ser reconstruídas ou simuladas, dependendo de como é a vivência em grupo. Podemos basear o passado a partir do que ouvimos outras pessoas falarem, daquilo que imaginamos ou ligando a fatos históricos. A lembrança é uma imagem sobreposta a outra, que nos leva a reconstruir um passado com fontes emprestadas de um presente. Para o autor não existe memória que surge a partir de uma mera imaginação simples, todo processo de reconstrução da memória passa por um ponto de referência, que é o sujeito:
“Nossas lembranças permanecem coletivas, e elas nos são lembradas pelos outros, mesmo que se tratando de acontecimentos nos quais só estivemos envolvidos, e com objetos que só nós vimos. É porque, em realidade, nunca estamos sós” (p. 26).

Mesmo afirmando, que a princípio, a memória tem um caráter individual, íntimo, próprio da pessoa, Michael Pollak (1992), reconhece a tese de Halbwachs que a memória ressalta uma performance de coletividade, mas que está sujeita a transformações e mudanças constantes, tanto para a individual quanto para a coletiva. Mas, questiona os elementos que vão construir a memória individual e a coletiva. Esses elementos seriam: os acontecimentos pessoais e aqueles vividos por etapas dentro do grupo. Além desses acontecimentos, a memória seria formada por pessoas, personagens e por lugares, que ligam a memória das pessoas a lembranças.
Já a memória coletiva, são as impressões e registros de memória significativas para um conjunto de pessoas, porque fazem parte das histórias de vida deste grupo e compõem sua identidade. Esse conceito envolve os mesmos sentimentos, decepções, traumas vividos por uma sociedade e que é defendido por Maurice Halbwachs, que foi o primeiro a abordar esse conceito. Para ele, toda memória é coletiva e é um produto do meio social em que vivemos.
A memória é constituída a partir das relações, compartilhamentos e informações adquiridas num grupo de pessoas. A memória coletiva é o fio condutor para a formação da memória individual. Vista por esse ângulo, a memória reconstrói fatos ligados a um passado que de alguma maneira vão se relacionar com o presente.
Não podemos negar que existem várias formas e concepções de memórias coletivas, seja a respeito de ideais, modo de vida, identidade nacional. Ao pensarmos em memória coletiva, sendo uma forma de soma das memórias individuais, fica óbvio que Halbwachs não descarta a existência de uma memória de caráter individual, aquela pertencente ao indivíduo. Entretanto essa memória só é possível quando o indivíduo está socialmente envolvido numa sociedade, podendo compartilhar sua memória coletiva para fornecer dados que possam contribuir com a formação da memória individual, mas sabendo que a memória coletiva sempre irá sobressair. 
Para entendermos melhor a memória coletiva, as pessoas que nasceram numa mesma época, possuem lembranças bem parecidas a respeito do passado, pois vivenciaram os acontecimentos juntas. Essas experiências e vivências vão além do plano individual. Existem também, os acontecimentos que são vividos e lembrados através do conjunto de uma sociedade, não sendo preciso conhecer ou ter visto aquele acontecimento de fato. A humanidade possui uma capacidade de assimilação (memória) sobre momentos temporalmente distantes, como por exemplo, o holocausto judeu, a Guerra fria, a queda do muro de Berlim ou o ataque às Torres Gêmeas.
A literatura, assim como o cinema, escola, cidades com registros do passado, que contêm igrejas, ruas, praças, muros centenários, que foram frequentadas por antepassados, nos remete a um passado remoto que faz parte da memória coletiva.
Assim sendo, a ideia de memória coletiva está ligada há fatos que compõem uma sociedade, é mais do que uma simples lembrança do passado, é a construção da identidade de um povo é a preservação de suas raízes e tradições. Como visto no filme “ Narradores de Javé”, as narrativas apresentadas pela população, demonstram que a memória é dinâmica e coletiva, não está escondida “num local inalcançável”. Como vários estudiosos afirmam, a memória é fruto de encontros e desencontros, jamais resgatada, e sim (re) inventada, assim, um povo sem memória é um povo sem história.
3 A IMPORTÂNCIA DA FOTOGRAFIA COMO MOTIVADORA DA MEMÓRIA
As fotografias capturam imagens que nos direcionam à reflexão, mesmo quando representam apenas uma fração de uma cena ou fato acontecido. Como referência, aborda-se aqui, o livro anteriormente citado, “Diante da dor dos outros”, pois este vai muito além do que simples capturas de imagens e reinvenção de memórias.
Um aspecto importante que podemos observar diante de uma fotografia é a capacidade de nos remeter a um passado, realizando uma rememorização de uma época, porém, ao analisarmos uma imagem, devemos adentrar em seu contexto, procurando entender sua realidade e a realidade de seus participantes.
No livro acima citado, a autora utiliza a guerra, fato marcante para a memória, denominada pela mesma como “instrução coletiva”, explorando assim a dor dos outros, que é a principal intenção da mesma, ou seja, nos levar a entender como agiríamos diante da dor de outras pessoas. Por acreditar que toda memória é individual e não pode ser reproduzida, a autora não apresenta respostas concluídas a respeito de como devemos agir ou pensar sobre quaisquer imagens e nos permite refletir a respeito da subjetividade pessoal.  Somos então, estimulados a utilizarmos o olhar crítico a respeito das imagens veiculadas na mídia, provocando possíveis discussões sobre como recebemos as mesmas, lembrando-nos ainda que podemos através delas, exercitarmos nossa humanidade e compaixão.
De acordo com Sontag as imagens de guerra devem existir para que possam nos lembrar a que ponto o homem pode chegar e do que é capaz de realizar. Essas imagens são um convite à reflexão, mesmo quando representam apenas uma fração do que aconteceu.
Aborda-se o risco de divisão de espaços, entre a imagem e propaganda. Como colocado em evidência, o livro sempre será o local propício para apreciação de imagens onde não se perderia a seriedade do momento registrado
. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo deste artigo foi buscar uma relação entre memória coletiva, memória individual e o papel da fotografia como agente condutor em torno da preocupação sobre o que é capaz de sensibilizar o outro. 
Mediante os aspectos estudados, sabemos que a memória é o lugar de armazenamento, formação e informação para o historiador. De nada adiantaria os conhecimentos adquiridos, quanto ao uso da memória, se não fosse para um melhor aproveitamento e utilização da mesma. Através dos textos pesquisados nesse artigo, podemos concluir que a memória faz parte da história de vida de cada um e que ela passa a existir a partir de relações sociais, de lembranças e de compartilhamentos. 

Devido a amplitude do tema proposto, muitas outras perspectivas poderão e deverão ser exploradas, como exemplo a fotografia, que é usada como fonte de imagem para entendermos o processo de reinvenção da memória. A partir dessa reinvenção é possível instigar o sentimentalismo, muitas vezes oculto e pouco motivado. Percebe-se que ao nos depararmos com imagens trágicas, somos levados a experimentar sentimentos dos mais variados, sentimentos estes, que são aflorados diante do sofrimento dos outros. A partir dessa linha de pensamento podemos nos questionar: Quanto vale a dor dos outros?
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� Memória, Esquecimento, Silêncio – Estudos Históricos. Rio de Janeiro, vol. 2. n. 3, 1989, p. 4.


� A autora destaca a fotografia de Robert Capa de um soldado republicano no momento de sua morte na Guerra Civil Espanhola, publicada na revista Life (1937) ao lado um anúncio de pomada para cabelos.





